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RESUMO
CONTEXTO: A depressão apresenta um caráter duradouro e relaciona-se com perdas funcionais significativas e com uma redução da 
qualidade de vida a longo prazo. Existem vários fatores que vulnerabilizam o ser humano ao seu desenvolvimento, nos quais se incluem os 
relacionamentos familiares de baixa qualidade caraterizados por elevados níveis de conflito e a baixa satisfação com a vida. 
OBJETIVO(S): Estudar como preditores da depressão na adolescência a qualidade da relação pais/filhos(as) e a satisfação com a vida e ex-
plorar o efeito moderador da satisfação com a vida, na associação entre a qualidade da relação entre pais/filhos(as) avaliadas num primeiro 
momento e a depressão na adolescência avaliada no segundo momento (seis meses depois).
METODOLOGIA: Numa amostra comunitária de 534 adolescentes, com idades entre os 13 e 17 anos foram aplicados questionários e uma 
entrevista em dois momentos de avaliação, com um intervalo de 6 meses. 
RESULTADOS: Os adolescentes que avaliaram a sua satisfação com a vida como boa, revelaram menos sintomatologia depressiva do que 
aqueles que avaliaram como razoável ou baixa, mesmo existindo perceção de conflito mais elevada no relacionamento com a mãe. 
CONCLUSÕES: A satisfação com a vida avaliada como boa pode funcionar como fator de proteção no desenvolvimento de sintomas de-
pressivos, perante níveis altos de conflito no relacionamento com a mãe. Enfatiza-se, assim, a inclusão e avaliação de construtos oriundos da 
psicologia positiva em programas preventivos da depressão na adolescência.
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ABSTRACT
“The moderating effect of life satisfaction in the association be-
tween the quality of the parents/children relationship and de-
pression in adolescence1”
BACKGROUND: Depression has a long-term character and is related to 
significant functional losses and a reduction in the long-term quality of life. 
There are several factors that make the human being vulnerable to depres-
sion, including low quality family relationships characterized by high levels 
of conflict and low life satisfaction.
AIM: To study the quality of the parents/children relationship and life sat-
isfaction as predictors of depression in adolescence and to explore the mod-
erating effect of life satisfaction in the association between the quality of the 
relationship between the parents/children evaluated in the first moment 
and the depression in the adolescence evaluated in the second moment (six 
months later). 
METHODS: In a community sample of 534 adolescents, aged 13 to 17 years, 
questionnaires were applied and an interview was carried out in two evalua-
tion moments, with an interval of 6 months.
RESULTS: Adolescents who evaluated their life satisfaction as good showed 
less depressive symptomatology than those who assessed as reasonable or 
low, even though there was a perception of a higher conflict in the relation-
ship with the mother.
CONCLUSIONS: Life satisfaction evaluated as good may act as a protective 
factor in the development of depressive symptoms, when facing high levels 
of conflict in the relationship with mother. Emphasis is thus given to the in-
clusion and evaluation of constructs from positive psychology in preventive 
programs for depression in adolescence.

KEYWORDS: Depression; Adolescent; Family relations; Per-
sonal satisfaction

RESUMEN
“El efecto moderador de la satisfacción con la vida en la aso-
ciación entre la calidad de la relación padres/hijos(as) y depre-
sión en la adolescencia1”
ANTECEDENTES: La depresión tiene un carácter a largo plazo y está rela-
cionada con importantes pérdidas funcionales y una reducción en la calidad 
de vida a largo plazo. Hay varios factores que hacen que el ser humano sea 
vulnerable a la depresión, incluidas las relaciones familiares de baja calidad 
caracterizadas por altos niveles de conflicto y baja satisfacción con la vida.
OBJETIVO: Estudiar la calidad de la relación padres/hijos y la satisfacción 
con la vida como predictores de la depresión en la adolescencia y explorar 
el efecto moderador de la satisfacción vital en la asociación entre la cali-
dad de la relación entre padres/hijos evaluados en el primer momento y la 
depresión en la adolescencia evaluada en el segundo momento (seis meses 
después).
METODOLOGIA: En una muestra comunitaria de 534 adolescentes, de en-
tre 13 y 17 años, se aplicaron cuestionarios y se realizó una entrevista en dos 
momentos de evaluación, con un intervalo de 6 meses.
RESULTADOS: Los adolescentes que evaluaron su satisfacción con la vida 
como buena mostraron menos sintomatología depresiva que aquellos que 
calificaron como razonable o baja, incluso existiendo una percepción de un 
mayor conflicto en la relación con la madre.
CONCLUSIONES: La satisfacción con la vida evaluada como buena pu-
ede actuar como un factor protector en el desarrollo de síntomas depresivos, 
ante niveles altos de conflicto en la relación con la madre. Se enfatiza la in-
clusión y evaluación de conceptos de la psicología positiva en los programas 
preventivos para la depresión en la adolescencia.

DESCRIPTORES: Depresión; Adolescente; Relaciones famili-
ares; Satisfacción personal
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INTRODUÇÃO

Durante a adolescência ocorrem intensas mudanças 
desenvolvimentais, que marcam a transição entre a 
infância e a idade adulta. Assim, esta etapa é muito 
importante para construir a identidade do indivíduo e 
para a busca da sua independência tão desejada (Cic-
chetti & Toth, 2009). A qualidade da relação que os 
adultos (e.g., pais e professores) estabelecem com o 
adolescente, a atenção que lhe dão, são decisivas para 
a edificação da sua identidade. O adolescente vai en-
frentar a necessidade de se redefinir em relação ao 
seu corpo sexuado, à sua identidade psíquica e ao seu 
meio, e particularmente em relação aos seus pais (Bri-
to, 2011). A depressão na adolescência nem sempre 
foi reconhecida como uma perturbação psiquiátrica, 
mas atualmente sabe-se que as perturbações de humor 
(perturbação depressiva major e perturbação disti-
mica), em especial a depressão, são das mais prevalen-
tes nos adolescentes (Arnarson & Craighead, 2009). 
As perturbações de humor, das quais a depressão faz 
parte, caracterizam-se por mudanças acentuadas nos 
estados de alegria e tristeza, bem como na motivação 
para realizar a maior parte das atividades quotidianas 
e na energia necessária para as fazer (American Psy-
chiatric Association, 2013). Embora a adolescência 
seja uma época em que os jovens se autonomizam 
dos progenitores, a relação com eles é essencial para a 
saúde psicológica (Kenny, Dooley & Fitzgerald, 2013). 
Fatores como o controlo psicológico, o grau de con-
flito com os pais, e a rejeição dos progenitores estão 
associados à depressão. A má qualidade do ambiente 
familiar, os altos níveis de conflito familiar e os baixos 
níveis de apoio familiar podem predizer o surgimento 
e desenvolvimento de episódios depressivos nos ado-
lescentes (Queen, Stewart, Ehrenreich-May & Pincus, 
2012). Num estudo transversal com uma amostra de 
adolescentes portugueses, verificou-se que níveis altos 
de conflito são preditores de mais sintomas depressi-
vos (Brito, Matos, Pinheiro e Monteiro, 2015). 
A satisfação com a vida assim como os afetos positi-
vos, componentes do bem-estar subjetivo, predizem 
saúde e longevidade. O bem-estar subjetivo refere-se 
a avaliações que os indivíduos fazem sobre as suas vi-
das, que podem ser um julgamento cognitivo, como a 
satisfação com a vida, ou avaliações baseadas em sen-
timentos e emoções (Diener & Chan, 2011). Assim, 
o bem-estar subjetivo é uma categoria heterogénea, 
que integra emoções agradáveis e emoções negativas 
e uma dimensão cognitiva (satisfação com a vida).

No que se refere ao bem-estar psicológico e à satisfa-
ção com a vida, a boa comunicação com os pais e com 
os amigos surge evidenciada no bem-estar dos ado-
lescentes portugueses. A satisfação com a vida revela 
ser uma variável importante durante a adolescência 
(Çivitci & Çivitci, 2009).
Gledhill & Garralda (2011) destacaram o papel de 
acontecimentos de vida positivos na redução da de-
pressão, mencionando a importância de programar 
atividades agradáveis ou gratificantes.
Em Portugal, numa investigação com uma amostra 
de 400 sujeitos, encontrou-se que os adolescentes que 
percecionam melhor ambiente familiar e que têm 
uma vinculação mais segura aos pais reportam maior 
satisfação com a vida (Machado e Fonseca, 2009). 
Em 2008, Antaramian, Huebner & Valois constataram 
que a satisfação com a vida é menor entre os jovens 
que experimentam níveis mais elevados de conflito 
e de desacordo com os pais. Num estudo transversal 
(Brito et al., 2015) verificou-se que pontuações baixas 
no fator conflito com o pai, interagindo com níveis 
altos de satisfação com a vida, podem funcionar como 
fatores de proteção da sintomatologia depressiva. 

METODOLOGIA

Este estudo longitudinal insere-se no projeto de in-
vestigação “Prevenção da Depressão em Adolescentes 
Portugueses: Estudo da Eficácia de uma Intervenção 
com Adolescentes e Pais” (projeto com a referên-
cia: PTDC/MHC-PC L/4824/2012), financiado pela 
Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) e pela 
Realan Foundation (Estados Unidos da América). O 
presente estudo pretendeu estudar a qualidade da re-
lação pais/filhos e a satisfação com a vida dos adoles-
centes, enquanto preditores de depressão no adoles-
cente e, analisar o efeito moderador da satisfação com 
a vida na associação entre a qualidade da relação pais 
e filhos(as) e a sintomatologia depressiva.
A amostra deste estudo foi constituída por 534 ado-
lescentes. A média de idade da amostra é de 14,45 
anos (DP=.89). A maioria são raparigas (61%). Os in-
quiridos pertencem predominantemente a um nível 
socioeconómico baixo (51.5%). Os restantes partici-
pantes pertencem a um nível socioeconómico mé-
dio (35.4%) e elevado (13.1%). A maioria tem os pais 
casados (74.3%).
Recorreu-se a uma amostra comunitária, recolhida 
em escolas públicas e privadas, da região Centro de 
Portugal.
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Os adolescentes e respetivos encarregados de educa-
ção preencheram um consentimento informado. E 
o estudo foi autorizado pela Comissão Nacional de 
Proteção de Dados (CNPD) e pela Direção Geral de 
Inovação e Desenvolvimento Curricular (DGIDC). 
Para a colheita de dados foram utilizados os seguintes 
instrumentos: Children Depression Inventory (CDI) 
(versão portuguesa: Marujo, 1994) para medir a sin-
tomatologia depressiva, Inventory of the Quality of 
Interpersonal Relations (IQRI) (versão portuguesa 
para adolescentes: Marques, Matos, e Pinheiro, 2014; 
Marques, Pinheiro, Matos, e Marques, 2015), para 
avaliar a qualidade das relações interpessoais, e a Ado-
lescent - Longitudinal Interval Follow-up Evalution 
(A-LIFE) (versão portuguesa: Matos e Costa, 2011). 
O CDI é composto por 27 itens, divididos em cinco 
fatores: anedonia, autoestima negativa, humor nega-
tivo, ineficácia e problemas interpessoais. A resposta a 
cada item tem três alternativas numa escala de 0 (aus-
ência de sintoma) a 2 pontos (sintoma grave). É so-
licitado que selecione o valor que melhor descreve os 
seus sentimentos durante as “duas últimas semanas”. 
A pontuação total varia entre 0 e 54 pontos. Consi-
derou-se apenas a pontuação total da escala, tendo em 
conta a estrutura unifatorial encontrada para a popu-
lação portuguesa. O valor de alfa de Cronbach para a 
pontuação do CDI total foi de .90, revelando boa con-
sistência interna. O IQRI é constituído por 25 itens, 
organizados em três subescalas, (perceção de suporte, 
de profundidade e de conflito), avaliadas pelo sujeito 
no relacionamento com a mãe e o pai. No presente es-
tudo analisámos apenas a dimensão conflito. Os itens 
são cotados numa escala tipo Likert de 1 a 4 e quanto 
maior for a pontuação obtida, mais presente está essa 
dimensão. Na presente investigação o IQRI mostrou 
boa consistência interna para todos os fatores (valores 
de alfa de Cronbach entre .80 e .91). A A-LIFE divide-
se em três secções gerais, Psicopatologia, Funciona-
mento Psicossocial e Gravidade Geral da doença. Para 
além disso, avalia também a Satisfação Global com a 
Vida, isto é, o contentamento da pessoa com a relação 
com a família, com os amigos, atividades que desen-
volve, trabalho, situação económica e atividades sex-
uais. É solicitado ao adolescente que tenha em conta a 
“pior semana de cada mês para os últimos seis meses”. 
A pontuação é analisada numa escala tipo Likert de 1 
a 5, sendo 1) ” muito bom” e 5) “muito pobre”.  
Previamente à realização das análises estatísticas, a 
variável satisfação com a vida foi agrupada em três 
níveis (muito bom, bom e razoável ou baixo).

Como as classes correspondentes à baixa satisfação 
com a vida (satisfação pobre e muito pobre), tinham 
apenas no seu total nove adolescentes, optou-se por 
agrupá-las na classe da satisfação razoável, passando 
a ser designada por classe de satisfação “razoável ou 
baixa”. A variável moderadora, sendo categorial foi 
considerada variável dummy. Criaram-se dois termos 
de interação, para as variáveis conflito com pai e mãe. 
Primeiramente selecionou-se a variável preditora (fa-
tores do IQRI), de seguida colocou-se a variável mo-
deradora (variáveis dummy da satisfação com a vida), 
e, para finalizar, a interação entre as duas. 

RESULTADOS

Uma análise de regressão múltipla hierárquica foi 
conduzida com vista a explorar a possibilidade de e-
xistir um efeito moderador da satisfação com a vida, na 
associação entre a qualidade da relação pais/filhos(as) 
avaliada no primeiro momento e a sintomatologia 
depressiva, avaliada no segundo momento, após seis 
meses. Apenas a interação com a variável conflito no 
relacionamento com a mãe foi significativa, pelo que 
apresentamos apenas os resultados relativos à mesma.
Constatou-se, através dos coeficientes de regressão 
(β), que a dimensão conflito na relação com a mãe 
produziu um efeito moderador significativo quando 
em interação com o nível bom da satisfação com a 
vida (β= -.113, p= .015) (Tabela 1). 

Mod. Preditores R² F β t p
1 Mãe conflito .173 110.981 .415 10.535 .000
2 Mãe conflito .279 68.220 .323 *8.403 .000

Muito boa satis-
fação com a vida -.379 -7.915 .000

Boa satisfação 
com a vida -.379 -7.987 .000

3 Mãe conflito .287 42.487 .313 *8.151 .000
Muito boa satis-
fação com a vida  -.350  -7.062 .000
Boa satisfação 
com a vida -.341 -6.863 .000

Mãe conflito* 
muito boa satis-
fação com a vida

 -.080  -1.747  .081

Mãe conflito* 
boa satisfação 
com a vida

 -.113 -2.437 .015

Tabela 1 - Coeficientes de regressão das três etapas 
produzidas por uma regressão múltipla hierárquica 

com o conflito da mãe, satisfação com a vida e 
o termo de interação na predição de sintomatologia 

depressiva na amostra total (N=534)
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Este dado é congruente com os resultados encontra-
dos por Queen, Stewart, Ehrenreich-May & Pincus, 
2012. 
No presente estudo, verificou-se uma interação sig-
nificativa entre a satisfação com a vida avaliada como 
boa e a perceção de conflito no relacionamento com 
a mãe na predição de sintomatologia depressiva. Os 
nossos dados mostram assim, que o conflito com a 
mãe funciona como um fator de risco para o desen-
volvimento de sintomas depressivos e que, diante de 
uma satisfação com a vida avaliada como boa, estes 
sintomas tendem a ser menores. Estes resultados di-
vergem do estudo transversal de Brito et al. (2015), 
no qual se encontrou uma interação significativa, mas 
entre a perceção de conflito com o pai e a satisfação 
com a vida na predição de sintomatologia depressiva. 
O presente estudo apresenta algumas limitações. Os 
resultados foram obtidos com base numa amostra 
comunitária, não abrangendo níveis elevados de sin-
tomatologia depressiva nem níveis muito baixos de 
satisfação com a vida. Numa amostra clínica poder-
se-ão obter resultados diferentes. 
Algumas variáveis não foram controladas, como a 
desejabilidade social, desmotivação e negação/mini-
mização, o que pode ter influenciado as respostas 
dos participantes. Futuramente, deverá recorrer-se a 
amostras clínicas e também a amostras mais repre-
sentativas da população geral portuguesa, para pos-
sibilitar uma melhor compreensão sobre o desen-
volvimento psicológico adaptativo e mal adaptativo 
durante a adolescência.

CONCLUSÃO

Este estudo longitudinal mostrou que um nível bom 
de satisfação com a vida pode funcionar como fator 
de proteção no desenvolvimento de sintomas depres-
sivos sobretudo em adolescentes com uma relação 
conflituosa com a mãe. Seligman (2011) tem salien-
tado também que componentes do bem-estar, como 
a satisfação com a vida, previnem a depressão. Assim, 
encontrou-se que mesmo perante relações familiares 
de baixa qualidade, existem fatores que promovem a 
saúde mental, nomeadamente a satisfação com a vida, 
revelando-se importante olhar para a saúde mental 
como, não só a ausência de sintomas negativos, mas, 
também a presença de aspetos positivos. Este estudo 
vem contribuir para dar suporte à importância da 
satisfação com vida num desenvolvimento de saúde 
mental. 

Quando consideramos como preditor o fator conflito 
na relação com a mãe, obtêm-se modelos estatistica-
mente significativos em todos os passos. A interação 
entre as variáveis preditora e moderadora produziu 
um coeficiente de determinação de 28.7%. Os dados 
indicam que o declive que se prevê nos sintomas de-
pressivos de acordo com o conflito percecionado pe-
los adolescentes no relacionamento com a mãe difere 
significativamente de acordo com os valores altos ou 
baixos da satisfação com a vida. Com o intuito de in-
terpretar e compreender melhor a interação significa-
tiva, elaborou-se um gráfico (Gráfico 1). 

Observa-se que níveis mais elevados de conflito na 
relação com a mãe e níveis mais baixos na satisfação 
com a vida estão associados a maior sintomatologia 
depressiva. No que toca ao termo de interação, verifi-
ca-se que quando a perceção de conflito com a mãe é 
alta no primeiro momento de avaliação, o nível bom 
da satisfação com a vida, comparativamente ao nível 
razoável ou baixo, no primeiro momento de avaliação, 
funciona como fator protetor do desenvolvimento de 
sintomatologia depressiva no segundo momento de 
avaliação, reportando estes adolescentes menos de-
pressão. Já quando a perceção de conflito com a mãe é 
alta, são os adolescentes que têm muito boa satisfação 
com a vida que apresentam menos sintomatologia de-
pressiva.

DISCUSSÃO

A perceção de elevados níveis de conflito no relacio-
namento com a mãe, avaliada no primeiro momento, 
revelou-se preditora de desenvolvimento de sintoma-
tologia depressiva nos adolescentes, avaliada no se-
gundo momento. 

Gráfico 1 - O efeito moderador da satisfação com a 
vida na perceção de conflito na relação com a mãe
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Comprovou-se ainda, neste estudo, que a qualidade 
da relação pais/filhos(as) continua a ser importante 
para prevenir sintomatologia depressiva na fase da 
adolescência, pelo que a manutenção de uma relação 
com qualidade não deve ser descurada pelos progeni-
tores.

IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA CLÍNICA

A investigação traz contribuições para a prática clíni-
ca, pois evidencia a necessidade de intervir, junto dos 
adolescentes e dos seus pais, no sentido de melhorar 
relações que se estabelecem entre ambos. O que pode 
funcionar como prevenção do aparecimento de de-
pressão nesta etapa da vida, conhecida pelos desafios 
particulares que acarreta. A integração nos programas 
de prevenção da depressão na adolescência da avalia-
ção da qualidade da relação com os pais e da satisfação 
com a vida, de forma a aprofundar o conhecimento 
sobre os fatores de vulnerabilidade e de proteção ao 
desenvolvimento da sintomatologia depressiva, per-
mitirá uma maior eficácia na prevenção e tratamento 
da depressão. Realça-se também a importância da in-
clusão de componentes associadas à satisfação com 
a vida nos programas de prevenção da depressão na 
adolescência, tal como já foi efetuado em alguns pro-
gramas (Reiter & Wilz, 2015). No entanto, a revisão 
da literatura efetuada mostra que ainda são poucas as 
intervenções dirigidas para a prevenção de depressão 
que tenham em conta construtos oriundos da psico-
logia positiva (Singhal, Manjula & Sagar, 2015; Mc-
Carty, Violette & McCauley, 2010). 
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